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Jaguariúna, a Capital 
Country do Brasil, se pre-
para para receber a 51ª 
edição da Cavalaria Anto-
niana, que acontece neste 
domingo, 07, e deve mais 
uma vez atrair centenas 
de participantes.  Pro-
movido pela Prefeitura de 
Jaguariúna, por meio das 
secretarias de Cultura e de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Turismo e Agrone-
gócios, o evento reúne fé, 
tradição sertaneja, cultura 
popular e atrações musi-
cais para toda a família.         	
				  
		     Página 3

DIEGO MONARIN

51ª edição da Cavalaria Antoniana de 
Jaguariúna acontece neste domingo, 07

Jaguariúna será tema da 
Império de Casa Verde no 

Carnaval de São Paulo de 2027

Gustavo Reis promove 3º 
Futebol Solidário em prol do 

Lar Feliz

31ª Hortitec acontece em junho 
e reúne novidades do setor de 

horticultura

Evento chega à terceira edição e reúne grandes nomes do esporte e 
lideranças regionais em ação beneficente

Feira é considerada a principal de horticultura da América Latina

Jaguariúna conquistou mais um importante reconhec-
imento de sua relevância cultural no cenário nacional. 
A tradicional escola de samba Império de Casa Verde, 
tricampeã do Grupo Especial do Carnaval de São Pau-
lo, anunciou que o município será o tema de seu des-
file no Carnaval de 2027.         		          Página 3

No último final de semana, o ex-prefeito de Jaguariúna e 
pré-candidato a deputado estadual, Gustavo Reis, pro-
moveu a 3ª edição do Futebol Solidário em prol do Lar 
Feliz. O evento reuniu prefeitos e ex-prefeitos da região, 
ex-jogadores profissionais e lideranças do interior paulista 
em uma grande celebração da solidariedade.         Página 4

A 31ª edição da Hortitec será realizada entre os dias 17 
e 19 de junho, em Holambra. Considerada a principal 
feira de horticultura da América Latina, o evento reúne 
empresas, produtores, pesquisadores e profission-
ais do setor para apresentar inovações, tecnologias e 
tendências voltadas à produção hortícola.         Página 4

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

O evento reúne 
fé, tradição 
sertaneja, 
cultura popular 
e atrações 
musicais para 
toda a família
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Junho chega trazendo aque-
la sensação de movimento que 
marca o calendário da nossa re-
gião. Entre eventos, iniciativas 
e novidades, os próximos dias 
prometem reunir pessoas, co-
nhecimento e oportunidades que 
ajudam a impulsionar diferentes 
setores da economia e da vida 
em comunidade.

Em meio a esse cenário, Ho-
lambra mais uma vez se prepara 
para receber os olhares de pro-
fissionais, empreendedores e 

visitantes de diversas partes do 
país. A cidade, reconhecida por 
sua vocação para os negócios 
e pela capacidade de inovação, 
reforça seu papel como um dos 
grandes polos de desenvolvi-
mento do interior paulista.

Mais do que números ou ex-
pectativas, o momento convida 
à reflexão sobre a importância 
de acompanhar as transforma-
ções que acontecem ao nosso 
redor. Novas tecnologias, ten-
dências de mercado e formas de 

produzir e empreender surgem 
constantemente, abrindo cami-
nhos para quem busca crescer e 
se adaptar aos novos tempos.

Nesta edição, a Gazeta Re-
gional traz os detalhes desse e 
de outros assuntos que movi-
mentam a região. Um convite 
para que você acompanhe de 
perto os acontecimentos, conhe-
ça histórias inspiradoras e des-
cubra por que determinados te-
mas estão atraindo tanta atenção 
neste mês.

Encontro e oportunidade

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

No Velho Jaguary designavam as esqui-
nas com o nome da família dos moradores 
de suas casas. Isto perdurou até meados do 
século XX. Esta esquina fica na  conflu-
ência das ruas Cândido Bueno com Júlia 
Bueno. Aquele casario antigo desde esta 
época pertenceu ao Sr. João Frazatto . Era 
o dono do Moinho de Milho e de limpar o 
arroz. Povo da Zona Rural  trazia o arroz 
para tirar sua casca, isto é fazer o beneficia-
mento do mesmo e em pagamento trazia o 
milho. Do milho moía-se a quirela para as 
aves e o fubá para fazer a polenta e outros 
quitutes. Ali Sr. João trabalhava com seu 
filho Rubens.   A casa e os imóveis anexos 
foram construídos nas primeiras décadas 
do século XX. Infelizmente, suas linhas 
arquitetônicas foram prejudicadas por 
descuidadas reformas e, modernamente, 
pela poluição visual que ocorre diante da 
maioria dos estabelecimentos comerciais 
do centro histórico de Jaguariúna.  Postes, 
fiação elétrica, outdoors, placas e outros 
mais... É um imóvel construído no alinha-
mento da calçada, com provável alicerce 
em pedras justapostas, tendo seu arcabou-
ço principal em grandes e pesados tijolos 
manuais.  As portas originais na esquina, 

da parte comercial, eram em madeira de 
lei em folhas duplas, encimadas por ban-
deiras de ferro. As mesmas garantiam cla-
ridade e ventilação ao ambiente interno. O 
salão da esquina tem piso hidráulico. Os 
janelões da parte residencial voltados para 
as duas ruas apresentavam folhas duplas 
internas em madeira, fechadas por trancas, 
e externamente apresentavam vidraças 
abertas em duas folhas.  As portas e jane-
las eram todas ornamentadas por grossas 
molduras em argamassa que as contorna-
vam em sua totalidade. Lamentavelmente, 
elas desapareceram, quando as portas e ja-
nelas foram substituídas ou fechadas por 
parede. As paredes externas continuam 
encimadas por cornijas que enfeitam e ar-
rematam sua parte superior. Telhado, pro-
vavelmente, era de três ou quatro águas, 
coberto, originalmente, por telhas france-
sas.  Altas paredes externas em platiban-
das, estilo republicano. O telhado, portan-
to, fica escondido. Esta fachada frontal e 
lateral está registrada no Cadastro Munici-
pal do Patrimônio Histórico pelo Conselho 
de Defesa do Patrimônio (CONPHAAJ). 
Logo, a preservação destas duas paredes 
externas será obrigatória. Libera, todavia, 

ao proprietário, caso seja de seu interesse 
futuro, a construção interna de um edifício 
de até quatro andares, atrás das mesmas, 
conforme preceitua a legislação.  Para tan-
to faz-se necessário reconstituir, em sua 
originalidade as características arquitetô-
nicas das fachadas externas.  É chegado 
o momento de os poderes públicos fazer 
restaurar nosso centro histórico, fazer re-
constituir as características originais dos 
imóveis pioneiros, não deixando  perder 
as marcas históricas destas construções. É 
preciso também, através de legislação  li-
vrá-las da poluição visual (outdoors, pos-
teres, postes e fiação, placas, etc...  Isto é 
terrível nas casas comerciais, porque es-
condem a  identidade de uma cidade e de 
seu povo: Arte, Memória, História. Quan-
to à memória, segundo depoimento de 
Carlos Frachetta Tozzi, seu avô, Odoardo 
( Eduardo Tosi ) foi quem estabeleceu ali, 
próximo da esquina da Rua Júlia Bueno 
com Cândido Bueno um Moinho de Milho 
e Máquina de Beneficiar Arroz. Montou 
outro Moinho na Rua Cândido Bueno, Nº 
731, próximo aos antigos pontilhões ferro-
viários. O 1º Moinho na Rua Júlia Bueno, 
nº 297 foi vendido ao Sr. Pedro Maion que 

o revendeu ao Sr. João Frazato, em 1945. 
Este adquiriu todo o complexo arquitetôni-
co até a esquina e fez ali sua residência e 
comércio. Movimentou o Moinho com seu 
filho Rubens até o final dos anos 1970/80.  
Com o desenvolvimento de Jaguariúna, 
todos estes imóveis sofreram reformas e 
encontram-se alugados como imóveis co-
merciais. Restou, em parte, a fachada da 
esquina que resiste ao capitalismo  avas-
salador . Esta preservação do patrimônio  
revela história do Velho Jaguary. Muitos 
meninos iam constantemente ao Moinho 
comprar fubá para as   mães.  Elas coziam  
polenta com costela de porco ou frango en-
sopado e assavam o bolo na brasa do fogão 
a lenha. Era interessante observar o salão 
do moinho com rodas de ferro que giravam 
rápidas movidas por correias de lona que 
faziam mover pesada pedra do moinho cha-
mada mó. De uma enorme caixa triangular 
de madeira, escoavam os grãos de milho no 
centro da mó. O milho tornado fubá quenti-
nho era recolhido  por uma vasilha. Quanto 
que um patrimônio cultural material revela 
de memória e história de um povo! 

Tomaz de Aquino Pires

A imobiliária Fernandez fica na esquina do Frazato 
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Muito além de uma obrigação ou meio 
de subsistência, o trabalho é um dos prin-
cipais instrumentos de mobilidade social, 
transformação individual e coletiva. É 
por meio dele que sonhos saem do papel, 
objetivos ganham forma e histórias de su-
peração são escritas todos os dias.

O trabalho tem um valor que vai além 
do aspecto financeiro. Ele representa dig-
nidade, propósito e identidade. Quando 
alguém trabalha, não está apenas gerando 
renda. Está construindo um futuro, de-
senvolvendo habilidades, conquistando 
autonomia e criando oportunidades. Em 
muitos casos, é o trabalho que possibi-
lita a mobilidade social, permitindo que 
pessoas mudem sua realidade e ofereçam 
melhores condições para suas famílias. E 
esse impacto não se limita ao indivíduo.

O trabalho transforma comunidades, 
fortalece a economia e contribui para o 
desenvolvimento do país. Cada profis-
sional, independentemente da área ou 
função, tem um papel importante nesse 
processo. Do pequeno empreendedor ao 
grande executivo, do trabalhador infor-

mal ao profissional altamente especiali-
zado, todos contribuem para o funciona-
mento e o crescimento da sociedade e têm 
seu valor.

No entanto, falar sobre o valor do tra-
balho também exige abordar as condições 
em que ele é realizado. O trabalho precisa 
ser exercido de forma digna, em ambien-
tes seguros, justos e respeitosos. Nenhuma 
atividade deve submeter o trabalhador a 
condições degradantes ou desumanas. A 
dignidade no trabalho não é um privilégio, 
é um direito. Nesse contexto, as empresas 
desempenham um papel fundamental. 

Organizações que entendem o valor do 
trabalho investem em seus colaboradores, 
promovem ambientes saudáveis e criam 
oportunidades reais de crescimento. Um 
bom ambiente de trabalho não é apenas 
aquele que oferece estrutura física ade-
quada, mas também aquele que incentiva 
o desenvolvimento, reconhece esforços e 
valoriza pessoas. Empresas que cuidam 
de seus colaboradores colhem resultados 
mais consistentes.

Equipes motivadas produzem mais, 

inovam mais e se comprometem mais 
com os objetivos da organização. É uma 
relação de reciprocidade: quando o cola-
borador se sente valorizado, ele natural-
mente entrega o seu melhor.

É nesse cenário que ganha força o con-
ceito de intraempreendedorismo.

Cada vez mais, empresas percebem 
que seus próprios colaboradores podem 
ser agentes de inovação e crescimento. O 
intraempreendedor é aquele que, mesmo 
dentro de uma organização, pensa como 
dono, busca soluções, propõe melhorias 
e contribui ativamente para o desenvolvi-
mento do negócio. Ele não apenas execu-
ta tarefas, mas participa da construção de 
resultados. Estimular esse comportamen-
to é estratégico. Ao incentivar o intraem-
preendedorismo, as empresas criam um 
ambiente onde ideias são valorizadas, ta-
lentos são potencializados e oportunida-
des são ampliadas. O colaborador deixa 
de ser apenas parte da operação e passa a 
ser parte da evolução da empresa.

O trabalho, quando exercido com dig-
nidade e propósito, transforma não ape-

nas a realidade financeira, mas também 
a mentalidade. Ele ensina disciplina, de-
senvolve resiliência e fortalece o cará-
ter. Cada desafio superado no ambiente 
profissional contribui para o crescimen-
to pessoal. Por isso, ao refletirmos sobre 
a importância do trabalho, é importante 
resgatar uma ideia simples, mas podero-
sa: o trabalho enobrece o homem, engran-
dece a alma e enriquece o bolso. Ele é, 
ao mesmo tempo, meio e caminho: meio 
para conquistar estabilidade e caminho 
para alcançar realização.

Mais do que celebrar, este é um mo-
mento de valorizar. Valorizar o esforço 
diário de milhões de brasileiros, reconhe-
cer a importância de condições dignas de 
trabalho e reforçar o papel das empresas 
na construção de ambientes mais justos e 
produtivos. No fim das contas, o trabalho 
é uma das maiores ferramentas de trans-
formação que existem. E, quando aliado à 
dignidade, ao respeito e às oportunidades, 
ele se torna capaz de mudar vidas — não 
apenas de quem o realiza, mas de todos 
que estão ao seu redor.

Trabalho: caminho que constrói futuroJanguiê Diniz - Fundador, controlador e presidente do 
conselho de administração do grupo Ser Educaciona
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51ª edição da Cavalaria Antoniana de 
Jaguariúna acontece neste domingo, 07

O evento reúne fé, tradição sertaneja, cultura 
popular e atrações musicais para toda a família

DIVULGAÇÃO

Jaguariúna será tema da Império de Casa 
Verde no Carnaval de São Paulo de 2027

Inscrições abertas para  20º Encontro de Carros Antigos de 
Jaguariúna, um dos maiores do Brasil, no dia 21 de junho

Jaguariúna, a Capital Cou-
ntry do Brasil, se prepara para 
receber a 51ª edição da Cava-
laria Antoniana, que acontece 
neste domingo, 07, a partir das 
8h, e deve mais uma vez atrair 
centenas de participantes.  

Promovido pela Prefeitura 
de Jaguariúna, por meio das 
secretarias de Cultura e de 
Desenvolvimento Econômi-
co, Turismo e Agronegócios, 
o evento reúne fé, tradição 
sertaneja, cultura popular e 
atrações musicais para toda a 
família.

A participação na cavalga-

da é gratuita e aberta a todos 
os interessados, sem neces-
sidade de inscrição prévia. A 
expectativa da organização é 
receber não apenas morado-
res de Jaguariúna, mas tam-
bém cavaleiros, comitivas e 
visitantes de diversas cidades 
da região, fortalecendo a pre-
servação das raízes culturais e 
o turismo local.

A programação terá iní-
cio às 8h, com concentração 
na Rua Maranhão, no Parque 
dos Lagos. Às 9h, os cava-
leiros seguem em direção ao 
Centro Cultural, onde, às 10h, 

acontecerá o desfile das esco-
las municipais. O encerra-
mento do desfile está previsto 
para o meio-dia.

Na sequência, a festa con-
tinua no Parque Santa Ma-
ria. Os portões serão abertos 
às 12h30 e o público poderá 
acompanhar uma progra-
mação especial com shows 
sertanejos e rodeio em tou-
ros. Além das atrações prin-
cipais, o evento contará com 
brinquedos gratuitos para as 
crianças e touro mecânico, 
garantindo diversão para toda 
a família.

Jaguariúna será palco da 
20ª edição do Encontro de 
Carros Antigos, evento já 
consolidado como um dos 
maiores do Brasil no segmen-
to. A programação acontece 
das 8h às 16h, do dia 21 de 
junho, no Centro Cultural da 
cidade onde está localizada 
a tradicional Maria Fumaça, 
importante ponto turístico do 
município, com grande apoio 
da Prefeitura de Jaguariúna.

O encontro reúne veícu-
los a partir de 30 anos da data 
de fabricação e atrai exposi-
tores e visitantes de diversas 
regiões do país. Na edição 
anterior, o evento registrou 
a participação de mais de 
700 veículos vindos de 71 
cidades, além de um público 
superior a 10 mil visitantes, 
reforçando sua relevância no 
calendário nacional.

Além da exposição de au-
tomóveis clássicos, o público 
poderá aproveitar uma pro-

gramação diversificada, com 
feira gastronômica, mercado 
de pulgas e antiguidades, fei-
ra das empreendedoras e uma 
área kids, oferecendo opções 
de lazer para toda a família. 
Como atração, a partir das 
09h, as bandas Bourbon Vin-
tage e Dissidência  prometem 
agitar com muito pop rock e 
flashback.

Como novidade, esta edi-
ção contará com uma rádio 
interna que fará a cobertura ao 
vivo do evento pelo YouTube. 
A transmissão trará imagens 
exclusivas e entrevistas com 
expositores, colecionadores e 
visitantes, ampliando o alcan-
ce do encontro e permitindo 
que o público acompanhe, 
em tempo real, os destaques e 
bastidores. Além da transmis-
são on-line, o evento terá uma 
rádio ambiente comandada 
por um locutor.

Como atração especial 
do evento, haverá a presença 

do renomado piloto Carlos 
Cunha, reconhecido mundial-
mente por suas manobras ra-
dicais, com recordes registra-
dos no Guinness Book e por 
suas palestras motivacionais 
sobre superação e direção de-
fensiva, ministradas em todo 
o país. O piloto vai ministrar 
palestra e estar presente no 
evento para fotos e autógrafos 
em estande próprio.

Durante a programação 
será realizada uma homena-
gem aos antigos organizado-
res que contribuíram, ao lon-
go dos anos, para consolidar o 
encontro como uma das prin-
cipais referências da cultura 
antigomobilista na região. 
Ainda haverá a distribuição 
de um jornal com notícias de 
época para todo o público.

O evento também mantém 
seu caráter solidário. Para 
expor o veículo é necessário 
realizar inscrição prévia pelo 
site www.supercarrosantigos.

com.br e doar 2 kg de alimen-
tos não perecíveis no dia. As 
doações serão destinadas ao 
Fundo Social de Solidarie-
dade de Jaguariúna. Para os 
inscritos na exposição haverá 
o sorteio de um voo de balão.

Outra inovação desta edi-
ção é o sistema de gestão de 
inscrições e a adoção de aces-
so via QR Code, garantindo 
mais agilidade e comodidade 
na entrada dos veículos parti-
cipantes.

Nos dias do evento, se a 
meteorologia permitir, haverá 
voos de balão que podem ser 
reservados diretamente com a 
empresa operadora e também 
passeios de Maria Fumaça.

Com tradição, entreteni-
mento e solidariedade, o 20º 
Encontro de Carros Antigos 
de Jaguariúna já se consoli-
dou como uma importante 
vitrine cultural e turística, 
valorizando a história do au-
tomóvel e promovendo o in-

Jaguariúna conquistou 
mais um importante reconhe-
cimento de sua relevância 
cultural no cenário nacional. 
A tradicional escola de sam-
ba Império de Casa Verde, 
tricampeã do Grupo Especial 
do Carnaval de São Paulo, 
anunciou neste domingo, dia 
31 de maio, que o município 
será o tema de seu desfile no 
Carnaval de 2027.

A homenagem é uma ini-
ciativa da própria escola de 
samba e não envolve inves-
timento de recursos públicos 
municipais. A participação 
de Jaguariúna no enredo da 
Império de Casa Verde ocor-

re sem qualquer aporte finan-
ceiro da Prefeitura. 

O Grêmio Recreativo 
Cultural Social Escola de 
Samba Império de Casa Ver-
de foi fundado em 1994 e tem 
como símbolo o tigre. Com o 
enredo “Sob o Céu do Inte-
rior Brilha o Sonho Caipira: 
Jaguariúna, a Capital Coun-
try do Brasil”, a agremiação 
paulistana irá contar a histó-
ria da cidade e destacar sua 
forte ligação com a cultura 
sertaneja, característica que 
tornou Jaguariúna uma re-
ferência nacional nesse seg-
mento.

O anúncio foi realizado 

durante a comemoração dos 
32 anos da escola de samba, 
na capital paulista. O desen-
volvimento do enredo ficará 
sob a responsabilidade do re-
nomado carnavalesco Fábio 
Ricardo.

A escolha de Jaguariúna 
como tema do desfile refor-
ça o protagonismo do mu-
nicípio na promoção e pre-
servação das tradições do 
interior brasileiro. Ao longo 
de mais de três décadas, a 
cidade consolidou sua ima-
gem como um dos principais 
polos da cultura country do 
país, especialmente por meio 
de eventos que atraem visi-

tantes de diversas regiões do 
Brasil.

Para a Prefeitura de Ja-
guariúna, a homenagem re-
presenta uma oportunidade 
de projeção positiva da cida-
de em um dos maiores espe-
táculos culturais do mundo, 
levando sua história, suas 
tradições e sua identidade 
para milhões de pessoas.

O desfile está previsto 
para o Carnaval de 2027 e 
promete levar para o Sam-
bódromo do Anhembi toda 
a riqueza cultural, histórica 
e as tradições que fazem de 
Jaguariúna um dos símbolos 
da cultura country brasileira.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO 

A expectativa da organização é receber moradores, cavaleiros, comitivas e visitantes

tercâmbio entre entusiastas 
do setor.

Mais informações do even-
to no @antigos_no_parque.

Serviço
20º Encontro de Carros 
Antigos de Jaguariúna
Data: 20 e  21 de junho de 
2026
Horário:  21/06 - Domingo 
-  das 8h às 16h
Local: Centro Cultural de 
Jaguariúna

Endereço: R. Amazonas, 4 - 
Centro, Jaguariúna
Entrada gratuita para público 
em geral
Entrada para expositores dos 
veículos: 2 kg de alimentos não 
perecíveis mediante inscrição 
prévia na página www.
supercarrosantigos.com.br
Evento pet friendly.
Organização: @antigos_no_
parque
Apoio:  Prefeitura de 
Jaguariúna
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Pesquisa da ACI Jaguariúna avança para 3ª fase 

31ª Hortitec acontece em junho e reúne novidades do setor de horticultura

 Jaguariúna

 Holambra

No último final de semana, 
o ex-prefeito de Jaguariúna e 
pré-candidato a deputado es-
tadual, Gustavo Reis, promo-
veu a terceira edição do Fute-
bol Solidário em prol do Lar 
Feliz. O evento reuniu prefei-
tos e ex-prefeitos da região, 
ex-jogadores profissionais e 
lideranças do interior paulista 
em uma grande celebração da 
solidariedade.

Entre os convidados es-
tiveram nomes consagrados 
do futebol brasileiro, como 
Amoroso, Alemão, Elano, 
João Paulo e Zé Love, entre 
outros atletas que marcaram 

época nos gramados e que 
hoje contribuem para forta-
lecer ações em benefício da 
comunidade.

A competição contou com 
a participação de equipes re-
presentando os quatro gran-
des clubes paulistas: Santos, 
Corinthians, São Paulo e 
Palmeiras. Na grande final, o 
Santos venceu o Corinthians 
e conquistou o título do qua-
drangular. As partidas foram 
conduzidas por árbitras cre-
denciadas pela FIFA, garan-
tindo organização e profissio-
nalismo ao evento.

Além de proporcionar 

entretenimento ao público, a 
iniciativa teve como principal 
objetivo arrecadar recursos e 
ampliar a visibilidade do tra-
balho desenvolvido pelo Lar 
Feliz, instituição que acolhe 
crianças e adolescentes em si-
tuação de vulnerabilidade.

“Ajudo o Lar Feliz há 26 
anos, desde que cheguei a 
Jaguariúna. Sempre acreditei 
que nosso papel não é apenas 
crescer, mas também com-
partilhar e ajudar o próximo. 
Neste ano, a Campanha da 
Fraternidade da CNBB traz a 
moradia como tema central, e 
o Lar abriga muitas crianças. 

É nosso dever promover ges-
tos solidários e reunir pessoas 
em torno dessa causa, cele-
brando um verdadeiro gol de 
amor ao próximo”, destacou 
Gustavo Reis.

Presente pela segunda vez 
no evento, o ex-jogador Ela-
no Blumer ressaltou a impor-
tância da iniciativa. “O gran-
de jogo é em prol do bem”, 
afirmou.

O prefeito de Valinhos, 
Franklin Duarte de Lima, 
também elogiou a ação. “Pa-
rabéns ao Gustavo por reunir 
prefeitos, cidades, jogadores 
e empresários em torno desse 

A Associação Comercial 
e Industrial de Jaguariúna 
(ACIJ) dá continuidade à 
pesquisa que busca entender 
por que parte dos morado-
res da cidade ainda opta por 
comprar produtos e contratar 
serviços em outros municí-

pios. A iniciativa, em parce-
ria com a CoCriar, tem como 
objetivo ouvir consumidores 
e empresários para identificar 
desafios, oportunidades e es-
tratégias capazes de fortale-
cer a economia local.

Na primeira etapa, reali-

zada por meio de um formu-
lário online, foram levanta-
dos os principais fatores que 
influenciam a decisão dos 
consumidores de buscar op-
ções fora de Jaguariúna. Já 
na segunda fase, os resulta-
dos apontaram o atendimento 

como um dos aspectos mais 
relevantes para a escolha do 
local de compra.

Agora, a pesquisa entra 
em sua terceira etapa, voltada 
à transformação dos resul-
tados em ações práticas. A 
proposta é promover a troca 

de experiências entre empre-
endedores que conseguiram 
superar desafios relacionados 
ao atendimento e construir 
uma percepção positiva junto 
aos clientes.

O encontro será realizado 
no dia 9 de junho, na sede da 

ACI Jaguariúna, às 18h30, 
reunindo empresários interes-
sados em conhecer boas práti-
cas e discutir estratégias para 
aprimorar o relacionamento 
com os consumidores e for-
talecer o comércio local. Faça 
sua inscrição e participe.

A 31ª edição da Hortitec 
(Exposição Técnica de Hor-
ticultura, Cultivo Protegido e 
Culturas Intensivas) será rea-
lizada entre os dias 17 e 19 de 
junho, em Holambra. Consi-
derada a principal feira de 
horticultura da América Lati-
na, o evento reúne empresas, 
produtores, pesquisadores e 
profissionais do setor para 
apresentar inovações, tecno-
logias e tendências voltadas à 

produção hortícola.
A expectativa é de que a 

feira receba milhares de vi-
sitantes de diferentes regiões 
do Brasil e do exterior, con-
solidando-se como um dos 
principais pontos de encon-
tro para a geração de negó-
cios, troca de conhecimento 
e apresentação de soluções 
para o agronegócio.

A edição de 2026 da 
Hortitec acontecerá simulta-

neamente à celebração dos 
20 anos do Open Field Day 
(OFD), tradicional dia de 
campo realizado na Estação 
Experimental da Agristar do 
Brasil, em Santo Antônio de 
Posse.

Para facilitar o desloca-
mento dos participantes entre 
os dois eventos, a organiza-
ção disponibilizará transpor-
te gratuito por meio de vans 
que farão o trajeto entre a 

Hortitec e a Estação Expe-
rimental, localizada a cerca 
de 8 quilômetros do recinto 
da feira. As saídas estão pre-
vistas para ocorrer a cada 30 
minutos.

A programação da feira 
inclui exposição de produtos, 
demonstrações de tecnolo-
gias, lançamentos do setor e 
oportunidades de networking 
entre profissionais da cadeia 
produtiva da horticultura. 
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Gustavo Reis promove 3º Futebol Solidário em prol do Lar Feliz
DIVULGAÇÃO

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

Feira é considerada a principal de horticultura da América Latina

DIVULGAÇÃO

bem comum que é a solidarie-
dade. Foi um evento festivo, 

mas acima de tudo solidário”, 
comentou.

Evento chega à terceira edição e reúne grandes nomes do esporte e 
lideranças regionais em ação beneficente
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A estudante Kamilly 
Costa, do CNA Jaguariúna, 
vivenciou uma experiên-
cia única de aprendizado e 
solidariedade esta semana. 
Ela participou do Speaking 
Exchange, um projeto ino-
vador que conecta alunos 
de níveis avançados da ins-
tituição com residentes de 
casas de repouso nos Esta-
dos Unidos.

A iniciativa promove 
uma troca cultural rica e 
emocionante. De um lado, 
os jovens brasileiros ga-
nham confiança e fluência 
ao praticar a conversação 
em inglês com nativos. De 
outro, os idosos america-
nos encontram uma nova 
rotina, sentindo-se valori-
zados e úteis ao contribuir 
diretamente para o apren-
dizado dos estudantes.

Orgulho para 
Jaguariúna

A conquista de Kamilly 
foi celebrada pela lide-
rança da escola. “Estamos 
imensamente orgulhosos 
da Kamilly. Ver nossa alu-
na brilhando em um proje-

to de escala global reforça 
o compromisso do CNA 
Jaguariúna com uma edu-
cação que vai além da sala 
de aula, transformando vi-
das através da educação e 
empatia”, destaca a dire-
ção do CNA Jaguariúna.

A direção ressalta ain-
da que essa oportunidade 
de intercâmbio cultural e 
prático é um benefício ex-
clusivo para os alunos ma-
triculados na rede CNA.

Um Projeto 
Multipremiado

Criado em 2014, o Spe-
aking Exchange é um dos 
cases mais laureados da 
publicidade e da inova-
ção brasileira, acumulan-
do mais de 30 prêmios 
internacionais. O maior 
destaque foi no renomado 
Festival Internacional de 
Criatividade de Cannes, 
onde a campanha faturou 
múltiplos Leões, incluindo 
três de uma só vez na com-
petitiva categoria Direct.

Nacionalmente, o pro-
jeto foi amplamente ce-
lebrado como uma das 
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CNA Cruza Fronteiras: Aluna do CNA Jaguariúna Pratica Inglês 
em Intercâmbio Solidário com Idosos nos EUA

ideias mais inovadoras de 
integração tecnológica e 
responsabilidade social. O 

CNA Jaguariúna, reconhe-
cido como uma das melho-
res escolas da rede, segue 

oferecendo esse diferencial 
exclusivo aos seus alunos.

Parabéns, Kamilly! 

Toda a comunidade do 
CNA está orgulhosa de 
você.
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A música acompanha a 
humanidade desde os tempos 
mais remotos. Presente em 
rituais, celebrações, manifes-
tações religiosas e expressões 
artísticas, ela exerce uma in-
fluência profunda sobre as 
emoções e o comportamento 
humano. Nas últimas déca-
das, avanços nas áreas da 
neurociência e da psicologia 
têm demonstrado que a mú-
sica não é apenas entreteni-
mento, ela possui efeitos sig-
nificativos sobre o cérebro e a 
saúde mental. 

Quando ouvimos música, 
diversas regiões cerebrais 
são ativadas simultanea-
mente. Áreas relacionadas à 
audição, memória, emoção, 
atenção e coordenação mo-
tora trabalham em conjunto 
para processar sons, ritmos e 
melodias. Essa ampla ativa-
ção cerebral explica por que 
a música é capaz de despertar 
lembranças, provocar emo-
ções intensas e influenciar 
o estado de espírito de uma 
pessoa. 

Um dos efeitos mais co-
nhecidos da música está rela-

cionado à liberação de neuro-
transmissores. Ao ouvir uma 
música agradável, o cérebro 
libera dopamina, substância 
associada à sensação de pra-
zer e recompensa. Esse fe-
nômeno é semelhante ao que 
ocorre em experiências con-
sideradas gratificantes, como 
a prática de atividades físicas 
ou momentos de convívio so-
cial positivo. Por essa razão, a 
música pode contribuir para o 
aumento da sensação de bem-
-estar e satisfação. 

Outro aspecto relevante é 
sua capacidade de reduzir os 
níveis de estresse e ansieda-
de. Estudos demonstram que 
músicas suaves e harmoniosas 
podem diminuir a produção 
de cortisol, conhecido como 
o “hormônio do estresse”. 
Como consequência, observa-
-se redução da frequência car-
díaca, da pressão arterial e da 
tensão muscular. Não por aca-
so, a música é frequentemente 
utilizada em ambientes hospi-
talares, clínicas terapêuticas e 
programas de reabilitação. 

A saúde mental também 
se beneficia da música como 

ferramenta de expressão 
emocional. Muitas vezes, 
sentimentos difíceis de serem 
verbalizados encontram na 
música uma forma de mani-
festação e compreensão. Uma 
canção pode oferecer confor-
to em momentos de tristeza, 
fortalecer a esperança diante 
das adversidades ou propor-
cionar sensação de pertenci-
mento ao conectar indivídu-
os por meio de experiências 
emocionais compartilhadas. 

A relação entre música e 
memória é igualmente fasci-

nante. Pacientes com doenças 
neurodegenerativas, como a 
Doença de Alzheimer, fre-
quentemente demonstram 
capacidade de recordar letras, 
melodias e experiências asso-
ciadas a músicas conhecidas, 
mesmo quando outras memó-
rias já foram comprometidas. 
Esse fenômeno evidencia o 
poder da música como instru-
mento terapêutico e reforça 
seu potencial na preservação 
de funções cognitivas. 

Além disso, a prática 
musical produz benefícios 

ainda mais amplos. Apren-
der a tocar um instrumento 
estimula a neuroplasticidade, 
isto é, a capacidade do cére-
bro de criar novas conexões 
neurais. Essa atividade favo-
rece o desenvolvimento da 
concentração, da disciplina, 
da coordenação motora e 
do raciocínio. Em crianças, 
pode contribuir para o apren-
dizado; em adultos e idosos, 
auxilia na manutenção das 
capacidades cognitivas. 

A musicoterapia, campo 
especializado que utiliza a 

música com objetivos clíni-
cos, vem conquistando reco-
nhecimento crescente. Pro-
fissionais da área empregam 
recursos musicais para auxi-
liar no tratamento de transtor-
nos emocionais, dificuldades 
de comunicação, reabilitação 
neurológica e promoção da 
qualidade de vida. Seus re-
sultados demonstram que a 
música pode ser uma impor-
tante aliada da medicina e da 
psicologia. 

Em um mundo marcado 
pelo ritmo acelerado, pela 
sobrecarga de informações 
e pelos desafios emocionais 
cotidianos, a música surge 
como um recurso acessível 
e poderoso para o cuidado 
da mente. Mais do que uma 
forma de arte, ela representa 
uma ponte entre emoção, me-
mória e saúde, revelando que 
seus benefícios ultrapassam o 
simples prazer de ouvir uma 
melodia. Ao estimular o cé-
rebro e favorecer o equilíbrio 
emocional, a música reafirma 
seu papel essencial na experi-
ência humana e na promoção 
do bem-estar. 

O impacto da música no cérebro 
e na saúde mental 

DIVULGAÇÃO

Direito e Arte
Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de 

Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br
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Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduada em Direito de Processo Civil

Dra. Carolyne Covissi FerreiraVendeu o carro e o comprador não transferiu?
A venda de um veículo exige cui-
dados que vão além da simples 
entrega do automóvel e do rece-
bimento do valor ajustado entre 
as partes. Embora a negociação 
possa parecer concluída no mo-
mento da tradição do bem, a au-
sência de transferência junto aos 
órgãos competentes pode gerar 
consequências relevantes ao an-
tigo proprietário.
Na prática, quando o comprador 
deixa de providenciar a transfe-
rência do veículo no prazo legal, 
o vendedor pode passar a rece-
ber notificações de multas, co-
branças de IPVA, pontos na CNH 
e outras responsabilidades vincu-

ladas ao automóvel, ainda que já 
não esteja mais na posse do bem.
O Código de Trânsito Brasileiro 
estabelece que o comprador pos-
sui prazo de 30 dias para realizar a 
transferência após a venda do au-
tomóvel. Quando isso não acon-
tece, tanto comprador quanto 
vendedor podem enfrentar con-
sequências administrativas.
Mas existe um detalhe fundamen-
tal que muitas pessoas desconhe-
cem: o vendedor possui meca-
nismos legais para se proteger. O 
principal deles é a chamada co-
municação de venda.
Ao reconhecer firma no documen-
to de transferência e comunicar 

formalmente a venda ao DETRAN, 
o antigo proprietário informa ao 
órgão que não possui mais pos-
se sobre o veículo. Isso ajuda a 
evitar responsabilização futura 
por multas e infrações cometidas 
após a negociação.
Existem casos em que o compra-
dor desaparece completamente, 
revende o veículo para terceiros 
sem regularização ou simples-
mente continua circulando nor-
malmente sem efetuar a transfe-
rência.
Nessas situações, o antigo pro-
prietário pode acabar recebendo 
notificações de multas, cobranças 
tributárias e até responder por aci-

dentes envolvendo o veículo.
Além da comunicação de venda, 
algumas situações exigem medi-
das judiciais mais específicas, es-
pecialmente quando há abando-
no do veículo, impossibilidade de 
localização do comprador ou pre-
juízos financeiros acumulados.
Também existem hipóteses em 
que o vendedor pode buscar re-
paração pelos danos sofridos, 
principalmente quando perma-
nece arcando com tributos, res-
trições administrativas ou outras 
consequências decorrentes da 
omissão do comprador.
Além disso, é importante lembrar 
que a simples entrega do veículo 

não encerra, por si só, todas as 
obrigações perante os órgãos de 
trânsito e fazenda. Enquanto o 
cadastro permanecer vinculado 
ao antigo proprietário, podem 
surgir transtornos administrati-
vos que exigirão tempo, docu-
mentos e, muitas vezes, atuação 
jurídica para solução.
Na venda de veículos, formalizar 
contrato, reconhecer firma, guar-
dar comprovantes e comunicar 
imediatamente a venda ao DE-
TRAN pode evitar anos de proble-
mas.
E para mais dicas e curiosidades 
sobre Direitos e Deveres sigam @
carolyne.covissi.

Na Brasília que vive de passos ensaiados, 
o presidente do Senado promete reunião 
para a semana que vem, mas o país já 
sabe: quando o Senado diz “sem pres-
sa”, é porque alguém está pressionando 
o atraso. 
Líderes se reúnem, seguram a pauta como 
quem segura o último acorde, enquanto 
empresários cochicham nos bastidores 
para manter o 6x1 tocando no mesmo rit-
mo cansado de sempre. 

A PEC alternativa dorme na gaveta, parti-
tura que ninguém quer ensaiar. 
O Congresso virou um samba jazz de con-
veniência: cada um improvisa no tom que 
lhe favorece, e o trabalhador que espere o 
coro cheio de graves e agudos terminar. 
“Deixe que pensem, que digam, que fa-
lem”, porque em Brasília todo mundo fala 
— mas decidir, que é bom, fica para depois. 
A política praticada na capital da fantasia 
é um grande ensaio geral onde ninguém 

quer subir ao palco, mas todos querem 
controlar o microfone. 
E para finalizar a cantoria, muitos prefe-
rem deixar para lá, vir para cá, conversar 
nos bastidores — papos cheios de mistério, 
acordos sussurrados, promessas que eva-
poram antes do refrão. 
Enquanto isso, os 5x2 continuam na gave-
ta. 
E TENHO DITO,
PALAVRA DE HONRA!

Nota do autor - A PEC 5x2 anda como 
quem vê um samba atropelado, a melo-
dia existe, mas alguém escondeu a ca-
dência. Nos bastidores, conversas cifra-
das e gestos ensaiados mantêm o texto 
parado, como segredo cochichado ao 
léu. A crônica nasce desse vazio cheio de 
intenções, onde o mistério vale mais que 
o debate. E enquanto a pauta não anda, 
o país segue ouvindo apenas o ruído das 
gavetas fechadas.

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!5X2 Engavetado no Senado

A cada Copa do Mundo envolvendo 
a Seleção Brasileira, surge a mes-
ma dúvida entre trabalhadores e 
empregadores: os dias de jogos do 
Brasil são considerados feriados? 
Existe obrigação de liberar os em-
pregados para assistir às partidas? 
A resposta, sob a ótica jurídica, é 
clara: os dias de jogos da Seleção 
Brasileira não constituem feriados 
nacionais e, em regra, também 
não são considerados pontos fa-
cultativos para a iniciativa priva-
da. Assim, a jornada de trabalho 
permanece normalmente exigível, 
salvo disposição específica do em-
pregador, norma coletiva ou ato 
administrativo aplicável a deter-
minados órgãos públicos. O tema 
ganha relevância porque muitos 
trabalhadores acreditam existir 
um direito automático à dispensa 
do trabalho durante as partidas, 
o que não encontra respaldo na 
legislação brasileira. No ordena-

mento jurídico brasileiro, os fe-
riados nacionais são instituídos 
por lei federal. A Lei nº 662/1949, 
alterada pela Lei nº 10.607/2002, 
estabelece quais são os feriados 
nacionais oficialmente reconheci-
dos. Os dias de jogos da Seleção 
Brasileira não constam desse rol 
legal e, portanto, não possuem 
natureza jurídica de feriado. Con-
sequentemente, não se aplica a 
vedação ao trabalho prevista no 
artigo 70 da Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT), segundo o qual 
o labor em feriados depende das 
hipóteses autorizadas pela legis-
lação. Não existe qualquer dispo-
sitivo legal que determine a sus-
pensão automática das atividades 
empresariais durante partidas de 
futebol, ainda que se trate da Se-
leção Brasileira em competições 
de grande repercussão nacional. 
Também é importante diferenciar 
feriado de ponto facultativo. O 

ponto facultativo é um instituto 
administrativo voltado principal-
mente à Administração Pública. 
Trata-se de autorização para que 
órgãos públicos suspendam suas 
atividades sem prejuízo da remu-
neração dos servidores. Mesmo 
quando eventualmente decreta-
do para órgãos públicos federais, 
estaduais ou municipais, o ponto 
facultativo não gera obrigação 
para empresas privadas. A inicia-
tiva privada continua submetida 
às regras da CLT, às convenções 
coletivas e às políticas internas de 
cada empregador. Portanto, ain-
da que determinado ente público 
suspenda seu expediente em ra-
zão de jogos da Seleção Brasileira, 
tal medida não se estende auto-
maticamente aos trabalhadores 
da iniciativa privada. Na ausência 
de norma legal específica, cabe ao 
empregador decidir se haverá ou 
não flexibilização da jornada. Essa 

decisão decorre do poder diretivo 
previsto implicitamente na legis-
lação trabalhista, que permite ao 
empregador organizar a presta-
ção dos serviços e definir a forma 
de execução do trabalho. Dessa 
maneira, a empresa pode manter 
o expediente integral; e liberar os 
empregados durante o horário do 
jogo ou mesmo reduzir a jornada 
e instituir compensação de horas 
posteriormente. Todas essas me-
didas são juridicamente válidas 
desde que respeitem os limites 
da legislação trabalhista e os ins-
trumentos coletivos aplicáveis à 
categoria. Com efeito, a Reforma 
Trabalhista (Lei nº 13.467/2017) 
ampliou as possibilidades de com-
pensação de jornada. Nos termos 
do artigo 59 da CLT, empregador 
e empregado podem estabelecer 
compensação por meio de acordo 
individual ou coletivo, observadas 
as exigências legais. Assim, caso a 

empresa opte por liberar seus co-
laboradores durante uma partida 
da Seleção Brasileira, é possível 
exigir posterior compensação 
das horas não trabalhadas, des-
de que haja ajuste válido entre as 
partes. Essa solução tem sido am-
plamente adotada por empresas 
que desejam conciliar o interesse 
dos empregados em acompanhar 
os jogos com a necessidade de 
manutenção da produtividade 
empresarial. Assim, a paixão pelo 
futebol deve coexistir com a ob-
servância das normas trabalhis-
tas, preservando tanto os interes-
ses dos trabalhadores quanto a 
segurança jurídica das empresas. 
Em matéria de direito do traba-
lho, o entusiasmo esportivo não 
possui o condão de suspender 
obrigações legais, razão pela qual 
os jogos da Seleção Brasileira con-
tinuam sendo, juridicamente, dias 
úteis comuns.

Dias de jogos do Brasil nem feriado nem ponto facultativo.
O que diz a legislação trabalhista 

Direito
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Buenópolis FC terá escola de futebol particular à 
partir de agosto em sua própria quadra 

DIVULGAÇÃO

Entre tantas benfeitorias 
já realizada com a ajuda de 
inúmeros colaboradores a 
diretoria do Buenópolis está 
prestes à finalizar mais uma 
grande obra, desta vez, uma 
quadra de grama sintética de 
800 mts², sendo 40 metros de 
comprimento e 20 metros de 
largura e grama importada, a 
mesma utilizada em estádios 
de futebol profissional. A obra 
estará finalizada até o final do 
mês de junho, dessa forma, a 
partir de julho estarão sendo 
realizados eventos testes que 
farão parte da inauguração do 
novo espaço esportivo e que 
estará liberado para uso e lo-
cações e à partir do dia 3 de 
agosto, mês em que será co-
memorado 51 anos de inau-
guração do estádio Leonardo 
Frare. 

Aproveitando a oportu-
nidade a diretoria alvi verde 
dará início em mais um pro-
jeto que visa a reestrutura-
ção do clube, ou seja, atra-
vés de outra parceria, desta 
vez, com a escola de futebol 
JBM, acontece o lançamento 
da mais nova escola de fute-
bol particular Morungaba, ou 

seja, ESCOLA DE FUTE-
BOL DO BUENÓPOLIS FC, 
a qual, irá utilizar o uniforme 
retrô do clube, a mesma uti-
lizada na conquista do título 
de campeão amador do estado 
de São Paulo em 1.980 com 
camisa verde, short branco e 
meias verdes. 

A escola de futebol do 
Buenópolis Futebol Clube irá 
oferecer treinamentos sema-
nais para meninos e meninas 
de 5 a 15 anos no contratur-
no escolar, com aulas todas 
as segundas, quartas e sextas 
de manhã das 08h30 às 11h30 
e a tarde/noite das 16h00 às 
19h00, já aos sábados acon-
tecem as aulas no período da 
manhã das 08h00 às 12h00. 
Importante registrar também 
que a escola de futebol terá 
parcerias com clubes profis-
sionais para encaminhar os 
alunos que estiverem se des-
tacando no decorrer do ano, 
assim como, Guarani FC, Red 
Bull Bragantino, Palmeiras, 
Corinthians, Santos, São Pau-
lo, entre outros. 

A mais nova escola de fu-
tebol da cidade terá como co-
laboradores/patrocinadores as 

Esportes
Prof. Julio do Vadu

empresas Ludi Sports, Greco 
& Guerreiro, R1 Polímeros, 
SIGNUS - Indústria Ópti-
ca, Cooperalpina, Camilotti 
- Materiais para Construção, 
Total Grass, Supermercado 
Poupe Bem e JCM Sports. 

Cronograma de aulas 
da escola de futebol do 

Buenópolis FC
SEGUNDA FEIRA 
08h30 - 11, 12, 13 anos 
09h30 - 8, 9, 10 anos 
10h30 - 5, 6 e 7 anos 
16h00 - 8, 9, 10 anos 
17h00 - 11, 12, 13 anos 
18h00 - 14 e 15 anos 

QUARTA FEIRA 

08h30 - 11, 12, 13 anos 
09h30 - 8, 9, 10 anos 
10h30 - 5, 6 e 7 anos 
16h00 - 8, 9, 10 anos 
17h00 - 11, 12, 13 anos 
18h00 - 14 e 15 anos 

SEXTA FEIRA 
08h30 - 11, 12, 13 anos 
09h30 - 8, 9, 10 anos 

10h30 - 5, 6 e 7 anos 
16h00 - 8, 9, 10 anos 
17h00 - 11, 12, 13 anos 
18h00 - 14 e 15 anos 

SÁBADO 
08h00 - 11, 12, 13 anos 
09h00 - 8, 9, 10 anos 
10h00 - 5, 6, 7 anos 
11h00 - 14 e 15 anos

A quadra terá 800 mts² e contará com grama importada
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Holambra no Altas Horas

Rancho da Cachaça | Casamento

Clube Mentoring em Amparo foi um sucesso!!

Uma estreia especial

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Holambra brilhou na telinha! Tales Rosa e uma animada turma da cidade marcaram presença no programa Altas Horas, comandado 
por Serginho Groisman, levando muita alegria, energia e representando a região em grande estilo. Confira alguns cliques desse 
momento especial!

Mais um lindo casamento realizado em Holambra com a assinatura 
da equipe do Rancho da Cachaça. O destaque ficou por conta do 
menu gourmet personalizado, preparado especialmente para 
tornar o grande dia ainda mais especial e inesquecível para os 
noivos e convidados. Parabéns aos noivos, Camilla e Murilo.

Mais uma edição do Clube Mentoring, em 
Amparo, marcada por muito conteúdo, reflexão 
e desenvolvimento empresarial. Nosso 
agradecimento especial ao Murilo Bonelli, que 
conduziu uma palestra inspiradora sobre gestão, 
controle empresarial e os fatores que mantêm 
uma empresa sob controle. Foi uma noite de 
aprendizado, troca de experiências e networking 
qualificado, reforçando o propósito do Clube de 
Empresários de promover crescimento através do 
conhecimento e das conexões.

Minha estreia no Podcast Bastidores do Sucesso, da Associação 
Comercial e Industrial de Jaguariúna, foi inesquecível! Ao lado 
do talentoso artista plástico Ever San, tive a alegria de receber 
uma tela maravilhosa de presente. Fiquei encantada com a obra e 
muito lisonjeada por esse gesto tão especial.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer

VINÍCIUS FADUL
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ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 


